

		

			[image: capa.jpg]

		


	



		

		Sumário


			

	CAPA


					INTRODUÇÃO


					~ PARTE I ~


					HIGIENE,PUDOR,FUNÇÃO OU SEDUÇÃO...


					1


					O QUE É LINGERIE?


					QUEM VESTE SUAS LINGERIES?


					2


					
PÚBLICO-ALVO vs. MERCADO-ALVO

					

							2.1 PÚBLICO-ALVO NÃO É SEGMENTO


							
2.2 PADRÕES PRA QUEM?

							

									2.2.1 Termos e padrões: o que as expressões slim, curvy/midsize e plus size tem a nos dizer?


									2.2.2 Do Slim ao Curvy/Midsize: um debate contemporâneo


									2.2.3 Plus size


									2.2.4 Maternity


									2.2.5 Mulheres mastectomizadas


									2.2.6 Agênero


							


						


					


				


					3


					
AS CONFECÇÕES EMERGENTES E AS INCORREÇÕES NAS TABELAS DE TAMANHOS 

					

							
3.1 O CASE VICTÓRIA’S SECRET

							

									3.1.1 Os corpos da brasileira


							


						


							
3.2 TAMANHOS VS. MANEQUINS: QUAL É O SEU? 

							

									3.2.1 Manequins: grade de tamanhos 


							


						


					


				


					~ PARTE II ~


					LINGERIE, PRA QUE TE QUERO?


					4


					
HIERARQUIA DE PRODUTOS

					

							
4.1 CLASSIFICAÇÃO POR CONCEITOS 

							

									
4.1.1 Conceito básico



								


									4.1.2 Conceito funcional


									4.1.3 Conceito ornamental


							


						


							
4.2 CLASSIFICAÇÃO POR CATEGORIAS

							

									
4.2.1 Shapewear



								


									
4.2.2 Homewear



								


									4.2.3 Underwear


									4.2.4 Sleepwear


									4.2.5 Outwear


							


						


							
4.3 OS VALORES SIMBÓLICOS E A CLASSIFICAÇÃO POR ESTILO 

							

									4.3.1 Minimalista


									4.3.2 Conforto


									4.3.3 Casual


									4.3.4 Clássica


									4.3.5 Sensual


									4.3.6 Erótica


							


						


							
4.4 DESENVOLVIMENTO PRODUTIVO: TIPOS DE MANUFATURA

							

									4.4.1 Artesanal


									4.4.2 Industrial tradicional


									4.4.3 Industrial tecnológico


							


						


					


				


					~ PARTE III ~


					COM QUE LINGERIE EU VOU?


					5


					
AS PRINCIPAIS FORMAS QUE COMPÕEM O MIX DE PRODUTOS EM LINGERIE

					

							
5.1 CALCINHAS

							

									5.1.1 Thohgs


									5.1.2 Fio-dental String


									5.1.3 Tanga String


									5.1.4 Tanga Asa-delta


									5.1.5 Fio dental biquíni


									5.1.6 Calcinha biquíni


									5.1.7 Calcinha básica


									5.1.8 Calça clássica


									5.1.9 Calça boneca ou Hipsters


									5.1.10 Cueca feminina ou Boy Shorts


									
5.1.11 Caleçon



								


							


						


							
5.2 CALCINHAS DE CONTROLE

							

									5.2.1 Calça clássica de controle


									5.2.2 Calça Hot panties 


									5.2.3 Calça fio Hot panties


							


						


							
5.3 “BUMBUM” À BRASILEIRA

							

									5.3.1 Uau! Que “bumbum” é esse? 


							


						


							
5.4 NÓS TEMOS PEITO. E AGORA?

							

									5.4.1 Os seios e os aspectos socioculturais 


									5.4.2 As formas dos seios e sua relação com os atributos dos sutiãs


									5.4.3 Copa: medidas vs. volume 


									
5.4.4 Os principais níveis de sustentação para sutiãs 



								


							


						


							
5.5 AS PRINCIPAIS ESTRUTURAS QUE CARACTERIZAM OS SUTIÃS 

							

									5.5.1 Bralette


									5.5.2 Sutiã sem base


									5.5.3 Sutiã com base


							


						


							
5.6 AS PRINCIPAIS FORMAS QUE DIFERENCIAM OS SUTIÃS

							

									5.6.1 Triângulo


									5.6.2 Exposé


									5.6.3 Balconnete


									5.6.4 Meia taça ou Demi


									5.6.5 Cobertura total 


									5.6.6 Bandeau ou faixa


									5.6.7 Strapless ou alças removíveis


									5.6.8 Decote profundo ou Plunge


									5.6.9 Regata ou “Y”


									5.6.10 Gargantilha


									5.6.11 Esportivo 


							


						


							
5.7 EFEITO vs. FUNÇÃO

							

									5.7.1 Push-up


									5.7.2 Multi alças 


									5.7.3 Redutor ou Minimizer


									5.7.4 Amamentação


									5.7.5 Sutiãs para mulheres mastectomizadas


							


						


							
5.8 AS FORMAS QUE VESTEM PARCIALMENTE O CORPO: DO CROPPED AO BODY

							

									5.8.1 Shorts


									5.8.2 Camiseta, camisete ou T-shirt


									
5.8.3 Cropped



								


									5.8.5 Bodysuit ou body


									5.8.6 Short ou bermuda modeladora


									5.8.7 Cinturita: cinta faixa modeladora


									5.8.8 Camisete modeladora bralette


									5.8.9 Camisete modeladora com bojo demi


									5.8.10 Body modelador bralette


									5.8.11 Body modelador com bojo demi


									5.8.12 Body modelador com bojo meia taça e alças removíveis


									5.6.13 Macaquinho modelador


							


						


							
5.9 AS PRINCIPAIS FORMAS QUE COMPÕEM AS ROUPAS DE DORMIR

							

									5.9.1 Camisola 


									5.9.2 Baby doll


									5.9.3 Short doll


									5.9.4 Macaquinho


									5.9.5 Robe


									5.9.6 Pijama


									5.9.7 O que vimos... e o que veremos a seguir?


							


						


					


				


					~ PARTE IV ~


					QUE TECIDO É ESSE?


					6


					
AS PRINCIPAIS FIBRAS TÊXTEIS E TECIDOS PARA LINGERIE

					

							
6.1 TIPOS DE MALHARIA 

							

									6.1.1 Ketten


									6.1.2 Circular


									6.1.3 Retilíneas


							


						


							
6.2 TIPOS DE TECIDOS

							

									6.2.1 Jersey


									6.2.2 Microfibras


									6.2.3 Tule


									6.2.4 Malha dry fit


									6.2.5 Malha mescla


							


						


							
6.3 RENDAS

							

									6.3.1 Laise


									6.3.2 Rendas estreitas 


							


						


							
6.4 ALGODÃO

							

									6.4.1 Malha 100% algodão


									6.4.2 Cotton com elastano


									6.4.3 Malha piquet







									
6.5 VISCOSE



									6.5.1 Viscolycra®


									6.5.2 Viscose mescla


									6.5.3 Viscolinho


									6.5.4 Viscolinho misto


							


						


							
6.6 POLIÉSTER

							

								

									6.6.1 Malha helanca ou Cacharrel 


									6.6.2 Malha PV


									6.6.3 Liganete de poliéster


									6.6.4 Microfibra em Poliéster e Elastano


									6.6.5 Tule em Poliéster e Elastano 


							


						


							
6.7 POLIAMIDA

							

									
6.7.1 Liganete em poliamida



								


									6.7.2 Microfibra em poliamida com Elastano


									6.7.3 Power jersey


									6.7.4 Nylon


									6.7.5 Tule em poliamida com elastano


									6.7.6 Tule power


							


						


							
6.8 MODAL

							

									
6.8.1 Modal com Elastano 



								


									6.8.2 Modal power 


							


						


					


				


					7


					REFLEXÕES FINAIS


					POSFÁCIO


					TEXTO COMPLETO DE MARIA DE JESUS FARIAS MEDEIROS


					TEXTO COMPLETO DE RAFAELLE MOURA


					
REFERÊNCIAS



				






	SOBRE A AUTORA


	SOBRE A OBRA


	CONTRACAPA


			


		













		

			Moda íntima
da prática à teoria


		


		

			um guia com estruturas e fundamentos
para o desenvolvimento de lingeries


		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2023 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.


			Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							Marinho, Raquel.


							M338m – 2023.


							Moda íntima da prática à teoria: um guia com estruturas e fundamentos para o desenvolvimento de lingeries.


							[recurso eletrônico]


							Raquel Marinho.


							1.ed - Curitiba: Appris 2023.


							1 arquivo online EPUB.


							Inclui referências.


							ISBN 978-65-250-4120-9.


							1. Roupas íntimas femininas. 2. Desenho de Moda. 3. Modelos (Arte) – Aspectos sociais. 4. Tecidos.


							I. Título.


							CDD – 646.42


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


		

			

				[image: ]

			


		


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Raquel Marinho


		


		

			Moda íntima
da prática à teoria


		


		

			um guia com estruturas e fundamentos
para o desenvolvimento de lingeries


		


		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Vidal de Andrade Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Marli Caetano


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Jacques de Lima Ferreira (UP)


							Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)


							Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)


							Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)


							Eliete Correia dos Santos (UEPB)


							Fabiano Santos (UERJ/IESP)


							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


							Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)


							Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)


							Maria Aparecida Barbosa (USP)


							Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


							Maria Margarida de Andrade (Umack)


							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


							Toni Reis (UFPR)


							Valdomiro de Oliveira (UFPR)


							Valério Brusamolin (IFPR)


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Débora Sauaf


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Letícia Gonçalves Campos


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Bruno Ferreira Nascimento


						

					


					

							

							capa


						

							

							Lívia Costa


						

					


				

			


		




		

			Para as minhas Mãe e Avó materna (in memoriam), que me apresentaram e inseriram na intimidade das roupas, e a todas as mulheres que empreenderam e continuam empreendendo em moda, lingerie, conhecimento e autoestima.











			AGRADECIMENTOS


			Todas as palavras são incapazes de traduzir a minha imensa gratidão a todos que me apoiam, contribuindo direta e indiretamente para o meu desenvolvimento pessoal, profissional e acadêmico. Agradeço especialmente aos amigos e parceiros profissionais, Claudia Lima e Kleber Correia, pelo envolvimento e contribuição para realização deste livro, bem como o suporte e amparo das amigas e companheiras nessa jornada acadêmica Isabel Pérez Ortega, Maria de Jesus Farias Medeiros, Solange Siqueira, Fernanda Farias Kreitlow, Regina Almeida e Rafaelle Moura, pessoas estimadas que acreditaram neste trabalho e cooperaram para a concretização deste. Muito obrigada!











			— Porque fazes tais coisas? 


			— Livre sou, e nessa liberdade posso sonhar e criar. 


			— Que louco, a ti concedeu tal liberdade? 


			— A louca vontade de uma tesoura usar. 


			— O que cortastes tanto? 


			— Algodão, sedas, nylons, rendas, regras e pensamentos opressores que me impediam de voar! 


			(Raquel Marinho e Rebeca Marinho)
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			O livro Moda íntima da prática à teoria chega em um momento bastante oportuno, há tempos os cursos de Moda, os profissionais do setor têxtil e de vestuário da moda íntima demandam de uma obra desta envergadura. A autora, Raquel Marinho, é uma profissional com bastante experiência e propriedade para escrever sobre esse assunto tão complexo, mas expresso de uma forma tão simples, leve e envolvente. Essa moça elegante, extrovertida, inteligentíssima e “bem à frente do seu tempo”, presenteia-nos com essa obra excelente. Pode soar estranho o uso dessa expressão no momento em que vivemos, em face a explosão dos movimentos sociais em defesa da inclusão das minorias, dos discursos e ações que exaltam o empoderamento feminino, a justiça, a questão de gênero, do combate à gordofobia, entre outros assuntos sob a visão antropológica e psicossociológica. Mas tudo isso já está arraigado em Raquel, dos seus debates acalorados nas salas de aulas, auditórios, nos simpósios e convenções, ela sempre consegue trazer essas questões nos conteúdos. Esse é o grande diferencial dessa grande professora, pesquisadora e profissional.


			O livro Moda íntima da prática à teoria já sugere a partir do título a inversão da ordem do discurso, que segundo a autora, é o propósito dela mostrar a verdade de como se deu sua construção. A forma como ela apreendeu o conhecimento com sua vivência sobre a construção das roupas. Pois, antes da universidade, da teoria, ela conheceu a prática, um conhecimento e experiência prática que na academia ela soube aliar a teoria por meio das experimentações nas confecções, ateliês e oficinas de moda íntima, com muita clareza e objetividade. 


			Além do conteúdo escrito, a autora se preocupou com a representação gráfica e termo correto que codifica cada produto citado nesse livro, o que facilita a compreensão para os leigos, e fonte de pesquisa para os estudantes, um verdadeiro e inédito manual de referências e terminologia técnica da moda íntima. O cuidado da autora em explicar de forma verbal e não verbal enriquece, valoriza a obra, tornando-a uma verdadeira fonte bibliográfica de fundamental importância para os cursos de moda do país, como também para as empresas da cadeia têxtil e de confecções.


			Fortaleza, Brasil


			Regina Almeida 


			Mestra em Políticas Públicas e Gestão da Educação Superior – Universidade Federal do Ceará (UFC, 2009); especialização em Gestão Universitária (UFC, 2007); bacharel em Estilismo e Moda (UFC, 2003); professora e coordenadora do CST Design de Moda do Uniateneu e dos cursos de pós-graduação dos eixos de Moda e Design; membro do projeto de extensão Movimento Moda Inclusiva Ceará (Parceria UFC/Uniateneu); Avaliadora do Basis/Inep/MEC; coordenadora da Comissão Própria de Avaliação do Centro Universitário Ateneu; membro da Câmara Setorial de Moda da Agência de Desenvolvimento Econômico do Ceará (Adece); representante do Uniateneu; pesquisadora de tendências, artes, moda; economia criativa; moda inclusiva; evasão universitária e sustentabilidade











			PREFÁCIO


			Este libro es una invitación honesta a desnudar, de manera amena, clara y ágil, algunos de los procesos de creación y desarrollo de la lencería femenina en el Brasil contemporáneo.


			Este viaje es capitaneado por una mujer que no solo ha caminado airosa entre talleres de diseño y confección de prendas íntimas femeninas, sino que también hace brecha en el ámbito de observación de fenómenos socioculturales, desde perspectivas antropológicas y sociológicas; esto le permite ofrecerte un texto que, usando las lupas propias de las ciencias sociales aplicadas a la investigación académica, resulta en un ejercicio de conocimiento sensible sobre la lencería femenina como entramado cultural. 


			Es de resaltar que, no obstante, la rigurosidad de esta guía que –mediante referencias de autores especializados y el uso de tablas, cuadros e ilustraciones– repasa las estructuras y los fundamentos que permiten clasificar el conjunto de fases sucesivas y necesarias para la elaboración de ropa interior femenina, así como las descripciones de nociones como estilo, funcionalidad y finalidad; termina siendo una invitación desprendida y sensible para hacer crecer el conocimiento acerca de quiénes somos (en tanto cuerpo y en cuanto cultura) nosotros: los consumidores de este tipo de prendas. 


			Así, este material de consulta está diseñado para orientar a las personas interesadas en clarificar ideas y conceptos en torno al desarrollo de la lencería femenina, así como para aquellos que se interesan profesionalmente en el conocimiento técnico especializado; ya que este compilado aporta claves para analizar y reestructurar la categorización de piezas íntimas femeninas de uso cotidiano y que guarda un conjunto de procesos que tienen lugar en determinados marcos socioculturales cambiantes como es el caso del Brasil contemporáneo. 


			La autora, en la primera parte, comienza ofreciendo, desde un ámbito académico, además de una definición sobre procedimientos o recursos para desarrollar una prenda íntima, ofrece una perspectiva sociocultural y contextualizada del concepto de lencería. Avanza delimitando las diferencias entre los conceptos de Público Objetivo vs. Mercado Objetivo, así como definiciones de mercado, nicho y segmento, elementos fundamentales para comprender la diversidad de los consumidores de lencería femenina; de allí, desglosa la idea de “patrón” o estandarización de la moda de la lencería femenina, enfatizando las diferencias entre los tipos, formas y tamaños de cuerpos de las mujeres. También incluye un repaso de los usos de la ropa interior femenina en relación con periodos de vida diferentes.


			En la segunda y tercera partes, la autora jerarquiza los tipos de productos que integran el universo de la lencería a través de la mirada de los consumidores quienes establecen su elección con base en la funcionalidad de estas prendas; luego, las clasifica por conceptos: básico, funcional y ornamental, según su finalidad. De allí, avanza hacia el concepto de estilo que, integrado con el de funcionalidad, llevan a señalar los complejos procesos de diseño y manufactura de líneas integradas por una amplia gama de productos con características propias y que, según su estructura, estética, materiales, entre otros, puede nombrarse minimalista, confortable, casual, clásica, o sensual, por ejemplo. De apariencia simple, pero que esconden un complejo proceso de elaboración. En esta clasificación, la autora repasa también la idea “Ropa para el hogar” señalando las diferencias que inspiran este tipo de piezas y que pueden usarse para contextos públicos o exteriores. Bajo la misma línea, no queda fuera la manufactura de prendas íntimas para la parte superior del cuerpo de las mujeres. 


			De manera que este libro es un franco y seductor –quizá sin proponérselo- llamamiento a desvelar los enigmas que completan los procesos de diseño, de confección, de selección de insumos y de tipos de manufactura de la lencería femenina en el nordeste de Brasil. A través de la información que entrega, permite identificar nociones tan reservadas como interesantes que integran el proceso de manufactura de piezas tan cercanas a la piel de quienes las consumen a lo largo de sus etapas (e incluso momentos) vitales. 


			El trabajo que tienes entre las manos es, definitivamente, un diálogo entre la observación científica y el sumario de elementos que constituyen la producción la ropa íntima femenina, entendida como una creación cultural rebosante de historias de vida, de visiones de mundo, del reconocimiento de la gran diversidad de formas y tamaños de cuerpos, de la adaptación de las ideas sobre ropa íntima a los cambiantes contextos económicos; es también un reflejo de los cambios en las corrientes de pensamiento y que dan cuenta de la evolución tecnológica de materiales y maquinaria, entre otros. Es también, una reflexión sobre la elaboración y consumo de la ropa íntima femenina como un constante proceso de resignificación de los paradigmas alrededor de los cuerpos de las mujeres en las sociedades globalizadas en las que vivimos. 


			Ciudad de Santander, España


			Isabel Pérez Ortega


			Coordinador del PDI del 
Departamento de Educación de la Univerdidad de Cantabria


			Orcid: 0000-0003-3825-9272











			Prefácio (tradução)


			Este livro é um convite sincero a revelar, de forma agradável, clara e ágil, alguns dos processos de criação e desenvolvimento da lingerie feminina no Brasil contemporâneo.


			Esta viagem é liderada por uma mulher que não só caminhou graciosamente entre as oficinas de design e confecções de roupas íntimas femininas, mas também realizou um avanço no campo da observação de fenômenos socioculturais, desde perspectivas antropológicas e sociológicas; isso lhe permite oferecer um texto que, usando as lupas das ciências sociais aplicadas à pesquisa acadêmica, resulte em um exercício de conhecimento sensível sobre a lingerie feminina como marco cultural. 


			Refira-se que, no entanto, o rigor deste guia, que — através de referências de autores especializados e da utilização de tabelas, quadros e ilustrações — revê as estruturas e fundamentos que permitem classificar o conjunto de fases sucessivas necessárias à elaboração das roupas íntimas femininas, bem como descrições de noções como estilo, funcionalidade e propósito; acaba sendo um convite desapegado e sensível para aumentar o conhecimento sobre quem somos (como corpo e como cultura): os consumidores desta categoria de roupa. 


			Assim, este material de referência visa orientar as pessoas interessadas em esclarecer ideias e conceitos em torno do desenvolvimento da lingerie feminina, bem como aquelas que se interessam profissionalmente por conhecimentos técnicos especializados; pois esta compilação fornece chaves para analisar e reestruturar a categorização das peças íntimas femininas de uso cotidiano e que guarda um conjunto de processos que ocorrem em determinados quadros socioculturais mutantes, como é o caso do Brasil contemporâneo. 


			A autora, na primeira parte, começa por oferecer, no âmbito acadêmico, além de uma definição de procedimentos ou recursos para desenvolver uma roupa íntima, oferece uma perspectiva sociocultural e contextualizada do conceito de lingerie. Ela avança delimitando as diferenças entre os conceitos de público-alvo vs. mercado-alvo, bem como definições de mercado, nicho e segmento, elementos fundamentais para entender a diversidade das consumidoras de “lingerie” feminina; a partir daí, ela quebra a ideia de “padrão” ou uniformização da lingerie feminina, enfatizando as diferenças entre os tipos, formas e tamanhos do corpo feminino. Também inclui uma revisão dos usos de roupas íntimas femininas em relação a diferentes períodos de vida. 


			Na segunda e na terceira parte, a autora classifica as categorias de produtos que compõem o universo da lingerie pelo olhar dos consumidores que estabelecem sua escolha a partir da funcionalidade dessas peças; em seguida, ela os classifica por conceitos: básicos, funcionais e ornamentais, de acordo com sua finalidade. A partir daí, caminha-se para o conceito de estilo que, integrado ao de funcionalidade, leva a evidenciar os complexos processos de design e de fabricação de linhas constituídas por uma vasta gama de produtos com características próprias e que, dependendo da sua estrutura, estética, materiais, entre outros, pode ser denominado minimalista, conforto, casual, clássico ou sensual, por exemplo. Simples na aparência, mas escondem um processo de fabricação complexo. Nesta classificação, a autora também revê a ideia “Roupas para ficar em casa” apontando as diferenças que inspiram esta categoria de peças e podem ser utilizadas em contextos públicos ou ao ar livre. Na mesma linha, em que não exclui a fabricação de roupas íntimas como roupa de fora, como proposta de vestuário para mulheres. 


			Portanto, este livro é uma chamada franca e sedutora — talvez sem intenção de desvendar — os enigmas que completam os processos de design, preparação, seleção de insumos e categorias de fabricação de moda íntima feminina no Nordeste do Brasil. Através das informações que disponibiliza, permite identificar noções tão reservadas quanto interessantes que constituem o processo de fabricação de peças tão próximas da pele de quem as consome ao longo das suas fases (inclusive momentos) vitais. 


			O trabalho que você tem nas mãos é, definitivamente, um diálogo entre a observação científica e a síntese dos elementos que compõem a produção da roupa íntima feminina, entendida como uma criação cultural repleta de histórias de vida, visões de mundo, reconhecimento da grande diversidade de formas e tamanhos do corpo, da adaptação de ideias sobre peças íntimas a contextos econômicos em mudança; é também um reflexo das mudanças nas correntes de pensamento e que respondem pela evolução tecnológica dos materiais e maquinários, entre outros. É também uma reflexão sobre a elaboração e o consumo da roupa íntima feminina como um processo constante de ressignificação dos paradigmas em torno do corpo feminino nas sociedades globalizadas em que vivemos. 
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			INTRODUÇÃO


			No nosso cotidiano profissional ao longo de anos de expertise e vivência no segmento da lingerie, com dedicação em costura, modelagem, criação, planejamento de coleções e marketing, ou na vida acadêmica como aluna ou professora, observamos a necessidade de um material para consulta sobre lingerie, com conteúdo capaz de contribuir para o aprendizado de jovens estudantes e de profissionais.


			Apesar dos diversos cursos de moda íntima, oferecidos por todo o Brasil, sejam estes cursos de costura ou modelagem, técnico ou superior, verificamos no campo acadêmico a ausência de uma matéria, disciplina ou textos específicos em lingerie que venham promover relativo aprofundamento, e que contribuam com um encantamento a ponto de fazer um estudante dizer: “Putz! É nesse segmento que eu quero trabalhar”.


			Um material objetivo, fundamentado na vida prática, no qual acreditamos contribuir tanto na iniciação acadêmica, quanto no cotidiano do desenvolvimento de produtos em moda íntima. Esse aprofundamento pode ser feito nos demais segmentos, contudo, por trabalharmos na moda íntima, percebemos essa lacuna, e observamos inclusive, uma certa confusão sobre os conceitos que envolvem a lingerie, ao que ela se refere, ao que é possível desenvolver, dialogar, mudar, classificar, adaptar, por exemplo, o shapewear e seus níveis de compressão.


			Importante compreendermos que lingerie, roupa íntima, peça íntima, underwear são variações do termo moda íntima, um segmento do vestuário que fala de intimidade, dialoga com o corpo e o íntimo de quem a consome, seja o indivíduo que a veste ou o expectador. Sendo este segmento tão íntimo, por que não o conhecermos na intimidade? Tal obsessão levou-nos a perceber que no Nordeste, em parte da região Sudeste e da região Sul do território brasileiro, em consultorias e pesquisas de campo, recorremos a perguntas-chaves com a finalidade de elucidar a questão mencionada anteriormente. Percebemos que muitos atores da moda íntima ficaram surpresos com perguntas aparentemente simples, tais como:


			Sua marca atua na moda íntima feminina, atendendo que nichos específicos?


			Como você classifica a lingerie que você cria?


			Como você categoriza a moda íntima que você produz?


			Quais conceitos você atribui às suas roupas íntimas?


			Que linhas de produto sua marca de lingerie contempla?


			Quais categorias de peças íntimas você desenvolve?


			Curioso não!? Principalmente, se considerarmos que a indústria de moda íntima brasileira integra os setores têxtil e de confecção, um mercado que se destaca entre os cinco maiores produtores e consumidores de denim do mundo; no ano de 2019 o setor se colocou entre os quatro maiores produtores mundiais de malhas, com representação de 11,0% dos empregos e 6,6% do faturamento da indústria de transformação; o Brasil é a maior cadeia têxtil completa do Ocidente (somente o Brasil mantém desde a produção das fibras, como plantação de algodão, até os desfiles de moda, passando por fiações, tecelagens, beneficiadoras, confecções e forte varejo); o Brasil é referência mundial em design de moda praia, jeanswear e homewear, tendo crescido também os segmentos de fitness e lingerie; em 2019, o setor contemplou um faturamento de R$185,7 bilhões e investiu a soma de R$ 3,6 bilhões; no mesmo ano obteve uma produção média de confecção em 9,04 bilhões de peças e produção média têxtil de 2,04 milhões de toneladas; ainda em 2019 oportunizou 1,5 milhão de empregos diretos e 8 milhões se adicionarmos os empregos indiretos e efeito renda, dos quais 60% são de mão de obra feminina; deteve em 2020 aproximadamente 25,5 mil empresas formais em todo o País; colocando-se em 2019 como segundo maior empregador da indústria de transformação, perdendo apenas para alimentos e bebidas; tendo em 2019 mais de 50 cursos voltados para moda, entre técnicos e graduações em diversas instituições de ensinos espalhados em 11 estados; conforme os dados gerais setoriais divulgados pela Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecções — ABIT1 no perfil do setor. 
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